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SUA ALTEZA O SENHOR INFANTE D. AUGUSTO, DUQUE DE COIMBRA E DE 

(Segundo uma photographia de Filon)



O OCCIDENTE 
        
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Está de lucto à família real portugueza e a corte 

pela morte de sua alteza o sr. Infante D. Augus. 

  

  

  

  

to, irmão d'EL Rei, e apesar de, segundo a pragma- 
tica oficial só a morte do rei, rainha ou pessoa 
reinante dezretar lucto nacional, pode-se dizer 
ue à nação portuguera está de lucto pela morte 

pad de 1 dad está de lucto porque as qualidades pessoaes. do infante falecido, a modesta com que vivir, O 
grande bom senso Com que encarava a sua posi- 
gão social e com que mella sempre se mantera ti- 
nham-lhe captado geraes sympathias em todo O 
paiz, à estima de toda a gente, 

Nascido nos degraus d'um throno, o infante D. 
Augusto nunca teve ambições de subir a elle, am- 
bições que são tão vulgares em filhos segundos de. 
reinantes, nunca teve sequer a pretensão de se 
envolver 'no governo do paiz, de influenciar na 
administração. publica, e conscrvando-se sempre 
afastado da politica, alheio a todas as intrigas, a 
todas as aventuras políticas e palacianas, sua al- 
teza viveu modestamente como qualquer particu- 
lar, retirado em casa, semeando em torno de si o 
dem, dando avultadas esmolas a centenares de 
pobres que viviam sómente da sua caridade é ge- 
nerosidade, caridade e genorosidade de que não 
fazia ostentação, que muita gente ignorava, que 
não andava reclamada pelos periadicos e gazeias. 

Sua Magestade El-Rei confiara-lhe um alto car. 
go no exercito é D. Augusto desempenhava-o hon- 
rado zelosamente, com toda à dedicação é 

le muito mais como um militar do que 
como um principe 
E principe de sangue, irmão do Rei, D; Augusto 

em ninguem lazta pezar a sua alta gerarchia é pelo contano. não se Ímitava a ser afacl e ano 
para toda a gente, chegava mesmo a ser timido. 

Viveu quarenta e dois únnos menos mez e meio 
é messes quarenta € dois annos nunca deu que 
falar de si tio modesto o reirado era o seu viver 

Augusto. nasceu nos 4 de novembro de 184 no Paço “das Necessidades onde sempre viveu é 
onde agora exhalou o ultimo suspiro, e foi bapi 
sado na capelia do Palacio, nessa mesma capelia 
onde agora esteve exposto durante tres dias, em- 
balsamado, dentro do seu caixão, vestindo à sua 
farda de general. 
Dai a 14 amos, em 1861 quando a morte en- 

trou sinistramente ho pago dos reis de Portugal 
levou em breves dias 0 réi D. Pedro V, e dois dos 
seus irmãos, os infantes D. João e D. Fernando, o 
infante D. Abgusto foi tambem atacado do mesmo 
mal € esteve muito tempo entre à vida e a morte. 
Felizmente a sciencia vencem a doença e D. Au- 

gusto escapou, mas a enfermidade fôra tão grave. 
que deixara vestígios que nunca mais desappare- 
ceram. 

Morto D. Pedro V, e succedendo-lhe na corõa 
seu irmão myis velho D, Luiz, em quanto este não 
teve filhos ficou sendo principe herdeiro o sr, D. 
Augusto, O. unico filho varão que conjuntaménte 
com el-rei D. Luiz restavam, alem das duas prin- 
cezas, dos sete filhos que tivera a Sr D. Maria Il, 
é na qualidade de principe herdeiro foi elevada à, 
dotação de D. Augusto, dotação que ficou rece- 
dendo até agora 

a dotação junta aos bens que herdou de sua 
míie € que eram importantes, constituiu-lhe logo um bonito capital que foi engrossando successiva. 
ménte com à aecumulação dos juros, pois sua al- 
teza foi sempre um bello administrador de sua 
casa, vivendo bem mas modestamente sem ser mesquinho, dando avultadas esmolas e não extras 
Vagaciando nem um real dos seus haveres 

Morcê d'essa vida tão singular e tão ajulsada o 
sr. |. Augusto deixa agora uma importante he: 
Sanear acerescida ainda pela parte que lhe cube no 
Inventário de seu pae, é de que ainda não estava, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

    
  

      

  

    
    

  Puts vezes, em da do infant que 
Pede 

a o aão por quem Elle tinha pardeutar 
bro Ao D. Angusto disto pós viseu a 
alguns dos seus intimos que fazia testamento n'es- 

alguns dos sed mão o Te, ou. Pelo menos atá 
de semido, mr no súnda nãg apparece os 
Sera es o divididos pelo sous fe 
seus hem tenho Mir 'e'a princeza. D. Antonia, e 
nãos Mei DL alchda fem, à princeza 
ariana ; 
o viveu semprá na compania de seu 

pas por uam era exremosissimo é um dos gran 
os Ne que” o acompanhou at ao fim da 

    

  

      

vida, foi o estar ausente quando El-Rei D, Fer- 
nando falleceu, e não lhe ter assistido aos ultimos 
momentos, 

* D, Augusto como todas as pessoas boas era 
muito esiremoso por todos os seus. 
Quando morreu D, Pedro V e os infantes D. 

João e D. Fernando, D. Augusto já então grave- 
mente enfermo não. soube da morte de seus ir. 
mãos e só passados mezes é que lhe deram a triste. 
notícia que lhe produziu profundo abalo. 

Foi por essa “ocensião que EI Rei D. Luiz, sa- 
bendo à predileção especial que seu irmão tinha 
pelas cousas militares, 0 promoveu de tenente de. 
infanteria 10 a capitão de lanceiros da rainha, o 
regimento de que fora coronel o infante D, Joio. 
E messe regimento se conservou sempre D Ai 
gusto até sahir general, estimado pela oficialida- 
de toda que lhe queria como ao melhor e mais 
dedicado dos companheiros, oficialidade que uin- 
da agora velou tres noutes junto do seu cadaver, 
sincera e profundamente commovida. 

tem 1871 quindo houve uma revolta militar na 
India, O infante D. Augusto, então já general de. 
brigada offereceu-se para ir ahi, e foi fez excel. 
lente serviço como consta dos registos offciaes. 

Ha cois= de um anno sua alteza teve uma doer 
ga grave que poz em risco a sua vida. 

Melhorou mas nunca ficou de toilo bom. 
A sua doença era uma d'sssas doenças terri 

veis para que a sciencia ainda não descobriu re. 
medio — a lesão de coração, do primeiro ataque 
sahira ainda victorioso, mas dos outros? 

Tempos depois veio segundo ataque, e o illus- 
tre enfermo triumphou ainda dele, mas os medi 
cos que o trataram não se iludiram de forma al- 
uma com as melhoras do doente, e viram que a 
doença teria por força um desenlace fatal é um 
desenlace que não sé demorava muto. 
E efectivamente esse desenlace não se demorou. 
Sua alteza estava em Cintra passando o verão 

e 0 seu estado era o mais satislatorio que podia 
ser dada à terrivel doença que o minava, quando 
no sabbado 21 de setembro ús 4 horas € meia da 
tarde se sentiu iicommodado. 

Os medicos, que o viram aconselharamnto a 
seguir immediatamente para Lisboa, O que sua aiteza fer, chegando á noxe no Paço das Nece 
Sidades, doente sim, mas sem que se podesse a 
triuir frande gravidade a essa doença. 

Entretanto Os seus medicos ordinarios os srs. 
Dr. Ravara, assistente e Barros da Fonseca, que 
sabiam a doença com que tinham à luctar, ataca 
ram-n'a logo energicamente 

De nada serviu isso porém: o infeliz principe. 
tinha os seus dias contados e apezar de todos os 
cuidados dos illustres medicos que 0 rodeavam, a 
doenca caminhava, veio 0 vomito de sangus € O 
estado de sua alteza foi logo considerado gravis 
simo pelos seus assistentes e pelo sr. dr, Sousa 
Martins que foi chamado logo para ver o enfermo. 
Na quinta feira 26 ás 4 horas e meia da tarde o 
infante D. Augusto exhalou o. ultimo suspiro ten- 
do ao seu lado sua cunhada S. M. a Rainha, que 
Toi para com elle da dedicação extremosissima de 
uma boa irmã, seu sobrinho O infante D. Affonso 
Henriques, à quem sua alteza cra muito afteiços 
do, o seu medico assistente 0 illustre clinico sr. 
Dr. Arthur Rayara, que nem um momento desam- 
parou a cabeceira do enfermo, e que lhe applicou 
cuidadosamente todos Os recursos que a sciência 
aconselha 

O sr. infante. D, Augusto falleceu ás 4 horas e 
meia da manha, mas desde a 1 hora e méia que 
estava em estado commatoso, sem consciencia do 
Seu estado portanto, tendo apenas essa vida auto- 
matiea que é o apagar-se dá luz que já não tem 
forças para alumiar. 

Juando o enfermo estava nºeste estado perfei. 
tamente desesperado, que, antecede a invitvel 
morte, foilhe ministrada a extrema uncção pelo 
capellão de laneeisos 2, que fazia às vezes do ca- 
pellão da casa, ausente por don 

Sua Majestade a Rainha assistiu de joelhos a 
esta piedosa cerimonia e quando o enfermo exha- 
lou 0 ultimo suspiro, abraçou-se, chorando, a seu 
filho o infante D. Affonso. 
Momentos depois do doente fallecer entraram 

no quarto os srs. drs, Sousa Martins e Barros da 
Fonse 

Apenas sua alteza expirou foi logo armado no 
seu quarto. um altar onde o capelão resou uma 
missa de corpo presente, missa a que assistiram 
Sua Majestade a Rainha, 0 sr. infante D. Affonso, à 
sra marqueza do Funchal, duque de Loulé, conde 
“de Mossamedes e todo o pessoal da casa do infante. 
Finda à missa Sua Majestade retirou-se com seu 

filho, depois de terem agradecido, banhados em 
lagrimas, a todas as pessoas. que tinham tratado 
de seu cunhado e tio O carinho e deslicação ex- 
trema que lhe tinham dispensado, e este agrade- 

  

      
      

  

    

  

  

  

      

     
  

  

   
  

   

   

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

cimento era justissimo porque D. Augusto foi tra- 
tado por todos os seus serviçaes, que o adoravam, 
com uns extremos de carinho que não são muito. 
vulgares encontrar nos paços dos reis. 
Quando sabiu das Necessidades, à rainha en- 

conirou-se com a sr» condessa d'EUla, à madras- 
ta do principe fallecido. À ar? condesia beijou a 
miio dtrainha, mas Sua Majestade beijou-a na 
ce, abraçou-a, e abraçadas estiveram. um longo 
momento, chorando silenciosamente. 

El-Rei, que está em Cascaes, não soube da gra- 
vidade da doença de scu irmão, é mesmo soube 
apenas da sua morte tres dias depois, porque a 
rainha não quiz dar-lhe a notícia senão depois de. 
muito cuidadosamente o preparar para a receber, 
temendo que. o desgosto profundissimo que essá 
morte lhe havia de causar, fosse prejudicial d sua. 
saude melindrosamente affectada. 

Foi só no domingo que ElRei D. Luiz soube a 
triste novas o abalo moral, foi enorme, mas feliz 
mente não se resentiu delle 0 seu estado phsico. 
Depois da morte do infante seguiram-se as praxes. 
dabituaes que em semelhantes casos manda à pra- 
“Sun aiteza foi embalsamado e esteve exposto ao 
publico na capelia das Necessidades durante todo 
o dia de segunda feira e na terça até ás a horas da 
manhã isto é uma hora antes da sahida do enterro. 

O enterro do infante D. Augusto foi concorri- 
dissimo e as ruas por onde elle passou estavam. 
apinhadas de gente. Ea O programma do emerro foi feito segundo as. 
formblas já conhecidas d'outros enterros iden 
ca organisação do prestito era à seguinte. 

Um esquadrão de lanceiros abrindo à march 
Carrungens com os ministros, altos funeciona- rios, deputados, pares, membros da corte, jorna- 

listas, pares, mulbares, particulares, carruagens. 
que Grçavam por umas” 150 

À Seguir tres porteiros da canna e 4 creados da 
casa Fe todos aval, os goches em numero 

e nove, levando O 1.º O porteiro e guarda roupa. 
da real camaras 0 24 os Fojudantes de campo do 
finado; o 3º Sua Alteza Real 0 principe D. Carlos 
é o infante D. Affonco; o 4. 0s officiaes mores da 
casa real; 0 5º 0 capelão é o seu acolytos 0 64 O 
mor domo-môr da cs Fe o camarista de Sum 

teza;o 7. tirado à quatro parelhas, um cochei 
To e dois Rotas e ladeado por 12 creádos da casa 
real, com à corôa real coberta de crepe; o 8º co- 
che” de respeito todo coberto de negros o 9º 0 
coche funebre conduzindo o feretro ladeado por 
ão creados da casa real. Este coche ia coberto, de cordas algumas for- 
mosissimas como ade El-Rei e da Rainha, corôa 
de fores muturaes, rosas chá, lilazes brancos, amo- 
rés períeitos; à dó infante D. Affonso de cravos 
brancos coberta de crepe a dos. duques de Bra- 
gança, de dhalias e hlazes brancos, madresilvas é 
frios: e a da sr? infanta D. Antonia de llazes, 
rosas Ehá e Iyrios: e a da sra condessa MEdia to: 
da de violetas, margaridas é fores silvestre 
Eram ementas os corõas, é alem das que já cita- 

mos figuravam sobre o caixão corõas com dedica- 
torias enviadas pelo Duque d'Orleans pelo Dr. 
Antonio de Lencastre. pela Associação de Soc. carros Mutuos de S. Pedro de Cimra, pelos crea- 
dos do infante, pelo seu mestre Antonio Herman 
Roeder. pelo seu criado particular Cactano Mannel 
de Sousa, pela irmã collaça de Sua Alteza, pelos 
officines de cavallaria n.º 2. pelos offlciaes da ins- 
pecção de cavaliaria, pelos seus ajudantes de 
Campo, pela Associação Industrial Portugueza, ete. 
fo lado do feretro seguiam a cavalo o estiberio 
'môr da casa real, O commandante da guarda real, 
aeasa militar de Eltrei e à do Iufante fallecido. 

Atraz. do, coche caminhava a guarda real dos 
areheiros, e em seguida o general de devisão com 
à seu estado maior, os Bombeiros Voluntarios da 
Ajuda, à Associação do Soccorros Mutuos de Cin- 
tra, e toda a tropa de guarnição que formava 
mas ruas do presto & que sê 
no cortejo à proporção que ele passa 

O prextito'sabiu das Necessidades às to horas 
é 2o minutos, e chegou a S. Vicente á 1 hora em 
ponto. Abi no templo, ricamente ormamentado. 
Para este fim, realizaram se as cerimonias do cos- 
fume começando a missa de corpo presente dita 
pelo Dião pérto das 2 horas: 

Depois o ar. Cardeal Patriarcha lançou aé abol- 
vições ao cadaver que lhe foi entregue lavrando- 
se o competente auto em duplicados e sendo de- 
Pois transportado O caixão para o pantheon dos 
Reis de Portugal, onde ficou colocado entre os 
caixões de seus irmãos D. Fernando é D. João e o 
da Imperatriz D. Amelia, Nesse momento a artilheria salvou os corpos de 
infanteria é caçadores deram as descargas do estylo. 

E o infante D. Augusto lá ficou dormindo 6 
ultimo somno. do lado de seus queridos irmãos, 
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que ha 28 annos esteve por um trs a acompanhar na sua lugubre viagem! A morte do sr. infante D. Augusto foi extraor- dinariamente sentida em Lisboa, muito máis do que era de esperar, pois o fllesilo princepe não decupava. um, logar muito, proeminente, afora 
a sua gerarchia social de Jemão d'ELKei, nem gosava de uma. popularidade que se visse, mas de” neto “inha essa. popularidade,  testemu- nha-o às lagrimas vetidas que no dia do seu enter- 

Os Em muitos olhos, a vise o enterme- o que se lia nos rosto e muitos que o acom- aid sua, última morada, de muitos que 
Assistiram, á do Tugubre. cortejo” É 
css popularidade tinha-a unicamente porque era Dom, parque durante. os. seus 42 annos de vida mn? ela ninguem é fez Dem à muita gente E dizes diaquelles de quem se pôde gravar este logio funere ! “Que descansse em paz o bondoso é estimado princepe: Honra à sua memoria honrada ! 

Gervasio Lobato. 

  

  

  

       

  

SUA ALTEZA. 
O SENHOR INFANTE D. AUGUSTO 

Vão decorridos quast quarenta annos que no 
aço das Necessidades vivia a rainha Senhora D. 
ária 1 rodeada de sete filhos, o mais velho dos 

guaes, o principe D. Pedro, depois rei D. Pedro 
V. ainda não completara dezoito annos de idade. 

'Aquella progenie de pequenos principes e prin- 
cezas faziam a alegria & orgulho de sua estreme- 
cida mão que se desveava êm lhos dar uma edu 
Cação sadia e esmerada, sob Os princípios mais 

se enlevava maquellas pequenas cabeças louras. 
quando alegremênte passeavam de carruagem 
com sua angusta mãe, por essa Lisoa. 

Em tardes de verão era frequente vêr a rainha 
com seus filhos, no antigo passeio Publico, onde, 
mtas, vezes, outras criancas tão infantis (como 

nos principes, d'elles se acercavam com 
les beijos innocentes, a que a rainha, mui 

Ihana é, bondosamente, os deixava corresponder 
com vizivel satislação. 
Em um destes passeios, um pobre velho men- 

digo aproximou-se do Infante D. Luiz para lhe 
beijar à mão, e o infantil principe recuou aterra- 
do 'do. velho" andrajoso que lhe mettia medo. D. 
Maria II que observou o caso reprehendeu o pe- 
queno infânte por aquélla repulsão e fel-g apro- 
simar-se do pobre dando-lhe uma esmola, 

da mito a licão mora, como muitas quuas 
ue a grande educadora ministrava a seus filhos. 

foi Bin que a inteligente rainha educou uma 
familia de principes estimáveis é estimados, que 
deram depois um D. Pedro V. que o povo ainda 
hoje recorda com saudade, um D, Luiz [a quem 
à nação toda tributa O mais respeitoso afecto, os 
infantes D. Fernando e D. João cuja morte premma- 
tura oecorrida, ao mesmo tempo que a de El-Rei 
D. Pedro ia fazendo soblevar o pair que não se 
resignava a tão grandes perdas, e O infeliz infante 
D. Augusto que acaba de baixar ao tumulo, no 

Sentimento geral da nação que o estima- 
Ya pelas suas excellentes qualidades pessones, que 
haturalmente se impunham ao respeito de todos 

Sua alteza o senhor Infante D, Augusto Maria. 
Fernando Carlos, Miguel Raphuel Agricola Fran- 
cisco d'Ássis Pedro de Alcantara Loyola de Bra- 
sança Bourbon Saxe-Coburgo-Goita, Infante de 
Portugal, duque de Coimbra e de Saxe, par do 
reino, gênera) de divisão « inspector da arma de 
cavallaria, filho da rainha D. Maria Il é de El-Rei 
D. Fernando Il, nasceu no paço das Necessidades 
a 4 de novembro de 1847. 

Comtava quatorze annos, em 1861. quando uma 
terrivel. doenca O accomêneu ao mesmo, tempo 

ue a seus tres irmãos El-Rei D. Pedro V e 
fantes D. João e D. Fernando, que foram victi- 
mas, mas de que clle se salvou milagrosamente a 
trocb da saude que lhe ficou prejudicada, per- 
mettindo-lhe apenas uma vida doentia e triste que 

ar às alegrias da mocidade. 
sistêneia ins ou menos enter. 

ma'o joven. infante. continuou os seus estudos 
miláres, dedicando-se especialmente à arma de 
Cavallaria, estudos que nunca abandonou e que 
Ainda nos ultimos tempos lhe absorviam o melhor 
de suas atenções, pondo-se ao corrente de todas 
às inovações e progressos d'esta arma no estran- 
io. E 

Eerendo sentado praça em caçadores, em 1855 
“com o posto honoraio de alferes, passou em 1862. 
para a arma de cavallaria, no posto de capitão 
Breenchendo o logar que 0 infante D. João deixa- 
Ta vago no regimento de lanceiros. 

  

    

  

  

   

   

    
  

  

  

  

  

    

Extremamente dedicado á sua arma, o infante D. Augusto conhecia perlitamente a arte militar ejera tm do mineiros mantenedores da des Pla principiando por bi propr ent outra cousa da bem do seu espirito de or- dem € profundamente sensato. “O senhor. infante D. Augusto desempenhou as funeções de Condestavel cargo hoje puramente honorario, mas. que. na ilude inedia 18ve amais alta importanciaicomo os. de condes palatinos senescal, marechal ete, e que em Pora p piou or ser dado a D. Alvaro Pires dé Castro, cende Te” Arroiolos & senhor do Cadaval irmão da”rainha D. Tgnez do Castro, Por morte dese fidalgo passou & coficiode Condestavel para D. Nona A ars! Po eapor fooleê de O, oR6 é aquela falóroso bem ia Mltstrou de al modo esta honroão carão, ua ficou Consed a histos Ti pelo Condestável e Ete! Gargo Era O posto nl superior do exer- cito é 6 proprio O he prestava vera em suas deliberações inlitares. “Nos nossos tempos 0 cargo de condestavel tem sido, desemperhado. pelo ante mais velho da amil, real, Imitando-se a uma simples formali dade da tório em Certos actos Na abertura. do parlamento costuma compare: cer o CondesavelPá direta do rei nos degraus do abrono, em unilôrms de cavalaria q enpunhane do a” espada. desemisinhada em contineúcia em quarto dura áquelia ceremon Algomas vezes ali vimos o senhor Infante D. Aúgsto Wraquéli posto Honrosa, 46 lado do mo: até seu Jão "que, le sentava Cora O mais profundo respeito, filho de Fei € por algum tempo considerado suscêsgor do. Uh, quindo a morte arrebatou Seus tres irmãos é eimquanto ELRei D. Luiz não teve succesão, nem poristoimpoz nunca a sua per sonalidade. na poltica do seu paiz, & antes se Eonservou, obrtamente afastado dela, sem que olhas ou fizesse o mais ligeiro estorvo à marcha da publica adminisração. Diga ele nas suas conversas mai inimas: Dpenho sido ti Feliz, que até quando a morte ge te GO go irão Lie para que ele [05866 su rare do-ime a mim de (ão pesado encargo. 
Não se pense por isto que D. Augusto fosse marta SEC Gs de tudo, porão sino com O puta saude que tn, teto vempr com Ugrado a comiiados que 9 governo lhe conto, e desempenhouas com 
Rd Era caso Vaio Pata A primeira ess cb oc destóv e doe á na ia dom o governador daquele Estado, o general Joaquim 195€ de Mecedo & Couto, paeficar uma Fevolta” que al e tinha dado em Virtude de uma Telorma hilzar no exercito RENNES estando cobeu esta nomenção, que lhe dava ensejo de pres. tar serviço no seu paiz Paru para à India em 12 de novembro de 187 tendo. já o. posto de general de brigado, € a sed resenda en quis poros é digo prndenciã Qitiam deciiva mei ha paciicação do pata o GUenE ento di ordena do po vero Hóriiea O povo da Índia Porugueza receba eiettuo samente o infante de Portuga e por toda a parto 
que sua alteza andou lhe foram tributadas de- Monsirações de respeito e afecto inexcediveis. Depois de ali ver estado tres mezes e meio & quandoio pai estava completamente tramgulio, egresso a Porugal no transporte Jadiz que che! go a Lisboa em 1 de maio de 1872: O Senhor D. Augusto tita desempenhado esta cspinhosa com missto Com rande proveito para Bana, é que oficialmente Mn Hi comimanieado: Em 1884 foi-lhe confiado o commando interino da brigada de cavalaria de instrueção é manobra, logo depois Jospeçã pera dê fitaia ari o PO cargo ir Ee «dm je toda a sua dedicação, iprar da ragueza d Sua saude Ninguem eja imaiy pontual que ele no cumpri meto “dos deveres inherentes áquele serviço, Jabindo por vezes fra da capital a visitar os cór: pos de câvalai da provincia e asstindo ds ma. Robras é exercícios do outono. 

'm um destes exercicios do outono de 1887, no Sobral de Monte-Agraço, aconteceu desenca: Mear-ãe Grando Cemporal e a Ehiva alga Os camo O pitorrencil cerne (Abs No aaa à od o manodras e só. retirou com as Torças que ali cinfiam ido, não se importando com o damao que isto podia! causar 4 Bum Mebil saude, e tendo só Em ylia a diseiplina militar Em principios do anno passado, ainda foi a 
Berlim representar o rei de Portugal nas exequias ni qadça GUMiaie faia Ro srta d ds roma dé Uma vingem lona nam ao rcios 

  

    

  

   

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

    

do paiz que ja visitar onde a su saude, cada vez mais abalada, podia sofier grave risco. Foijá muito doente, em ins do no passado 
que "aeceitou à presidencia do jury da Exposição Industrial Portuguera para que fot eleito, é aecei. 

     

  

tou este cargo com O mesmo prazer com que se- 
guira e apreciara aquelle certamen nacional, sen 
do um dos visitantes mais assiduos da exposição, 
passando, ali muitos dias « analysar 0s productos 
expostos. 

ão poude infelizmente acompanhar por com- 
pleto todos os trabalhos do jury, porque a do- 
ênça 0 impossibilitou no meio U esses trabalhos, e foi essa doenca, que depois de umas melhoras de” 
alguns mezes, 6 prostrou agora no leito da morte. 

Moje 0 sentimento pela sua morte é geral no paiz, porque  aram geralmente conhecidas as cx. 
Cellomes. qualidades deste bondoso principe, é muitos pranteam a falta de um bemicitor, por- 

  

  

  

  

  

  

que recebiam d'clle sem alarde nem philantropia 
é obolo da caridade christã de que nos fila o 
evangelho. 

É que o infante D. Augusto além da realeza 
da terra tinha à realeza do ceu cra um justo ! 

C. Alberto, 
— arms — 

APONTAMENTOS SOBRE A MARINHA. 
DE GUERRA 

DOS DIVERSOS PAIZES 
(Continuado do n.º 885) 
MARINHA FRANCEZA 

CGentinuimos Hoje dindo tos nossos eiores as breves mogi sobre marinha de guerra que lhes Prometteios é como a Tranceza inda nos ole: Foge assumpto bastante, vamos aproveial. mão 56 pura cumprimento da mosia promesta como ianbem por entendermos conveniente. por bem Eomevidncn à ua força o seu valor um tempo êm que todos se armam é preparam não sabem Os e pára “futuras lutas, se, por recelosos uns dos Gunfos mostrarem primeiro 6 elementos de defe- a e aque de que dispiem, afim de pelo temor Ses O ostra os progtessos feios na arte da guerra, mas or que hanianidade muito teria famentãe oirogradando. pas Um fouco é fllando da gue ds Crimes Vemos que naquela caiopanha enlhor navio que a Franca apretentos foi a nau Napoleão ahi houve. octastão de vêr por pur. te das esquadras combinadas da França e Ina. De Dao ques oliva as orialeras Russa. a dif ienes provada doa Hayios ser contas e ar acofNapção  onativa do Cora Seus navios o que levou à realidade, De paia dat adia je udos er die foram CERA suitadas todas as sumidades de engenharia santo Pets 6o pode ato ção do omni. Dest & outros maio es Ra Ge Ta a Ingnterra afim de serem construidos poreims a o foles cuicos aqua an dados Eanes onda pao e já então era bem evidente (ainda mais motiva. a porque nesta campanha os elhores marisa das e apresentaram foram 0 francezti) fez com due mais uma Vez sé demonstraste 6 orgulho inglei e Por iso memos prezaram os pianos irancáres é depois de construirem, modifiarein, tornarem a deimmanchor, acabaram por obtos Um 'conrssado, à Warrior. & mais tarde à Black Price Gindá as. sim de uma inferioridade reconhecida JA EE tempo já a França nha construido a re primeira fragata cobraçada) em Seguida a ba Noemanáie e imencio & em 13 cx mégada a construção dos magsiicos douraça- dos Solferino é Mageuta que NA edu vimos jo nojso Tejo, Após esses construiu a França os seguintes cou- ragados “mais “Reino. Blanche Armile, Jeame de re, Surveilante, Reyancho Pei e ovtros mais. Poico tempo depois coca à França à io suficienia da, constnjeção “diestes é andou 
construir o Trident, Richelieu, Friedeland, Col- berta e Turemes «Marengos dic, já muito mais. 
aperfeiçoados e de maior força porquanto que sêndo os que acima apontamos de 3:000 toncla- 
das pouco mais, estes que acabamos de nomear. a Nais tarde inaugdrou se por assim dizer uma 
nova epocha para. os couraçados. Começou ella 
com a eonsirderão “de avios todos de aço, em 
bug dos de mada forrados de coufaga 
Foi o primeiro o » Redutables é logo a seguir em 
ro E Bupervér sendo O primeiro de goão to- 
nefadas, é o segundo de rogão. 

“Ao pússo que amarinhafrânceza progres 

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

assim 

   



FUNERAL DE SUA ALTEZA O SENHOR INFANTE D. AUGUSTO 

  

      
  

  

    

      
                    

        ferir na Capela das NecesiJadas— a Passagem do cortejo funebrs na Praça do Commercio. 3 Capela 

 



O OCCIDENTE 
    
  

à Inglaterra ja conservando os seus primeiros cou- raçados, podendo considerar-se já velhos é inu- teis emquinto que a França a outros do mesmo tenpo mandava inutliar por incspages não por jue'o estivesscin realmente, mas sim para se pro: daverem com navios novos dando ao mesmo tem O Ocsasião para, nas novas construcções se apro. Veiarem os lino melhoramentos conhecidos Por o que deixamos dito facilmente se nota que a frança tém cuminhado. sempre na vanguarda los progressos maritimos, emqbanto que à Ingla- terra tem ficado. muito aquem ess melhora: mentos. Actuálmente tem a França os seguintes coura- 
gados de primeira classe que reuném em si tu S que à sciencia tem inventado para taes aperfei- 
É Para comparação Srta de ia dos melhores couraçados inglezes (que a Ingia- terra considera como melhores) (e “E 
COURAÇADOS FRANCEES | couraçanos inouzis] 

    

  

  

  

  

      

  

    

    

  

  

    
  

    

DE pad cd aa a pa Gi O fa er 
ani one nd Do todo 
ei pe pain 

  

Tndomprable... lda 
a 4 Agamemnon. 

i4 Temerairo..        
Dugueselin 
Fulminant. 

Total... 
  

  

Total... 3SAI7O 
Alem destes que deixamos apontados tem a França mais jo monitores conragidos de 3,600 à 6.000 toneladas. 10 frogatas de madeira, 35 cru zadores de 1+ lhes & 15 de 2 & magníficos tor. edeiros do mésmo typo de Miau de” 1600 ton” ias, e que deitam 1 milhas por hora: 8 aizos torpedeiros de Goo'toncladas, e o ca- nhonciras. Podeo mais ou menos a held é à pos das; 3 trdsportes de”: entro Estes 5” grandes transportes dest dear as tropas pra 28 S&S coloias e vos 200 torpedeiros de diferentes typos oque pecas im total de Soo navios de guerio dê 9 A lato rá que possamos avalfr um pouco 0 impulso que a Branca tem dado sua marinha dos Simplesmente que desde 1886 tem 4 Eça cons 

truido 150 navios de guerra, entre elles O aviso torpedeiro Condor quê é notava pelo seo o 16 andamento, & que Inglesa eb de ter em eguacs condições É 0 ão tem Cosme aido. Num so de gua naval podendo «Ba ca dispor dos grandes vapor£e das Comunidade Messageries Maciimes à Benea cr Com parii que, que podem sertr de transportar sanianii Tese que sio mais de 130 vasol sigo dedo: Co andamento superior a so mis sos SUA Alguns dos contatados são ando Meo homên e mais, e pára iso tema bonitos or d0O 2a do:006 horn contendo 1600 minha fránco Feelvidade. Tem 6 navios colas aicies gm SÉ Austertits a fragata elplgenies E Alo res fg 
Ss artilheria mais forte franceza é de 78 toncla- dns 

Dispõe de cinco, portos militares importantes; «ão Cherbour Bros, Lori Rocha o emas 
jo, além dis em tdos De pros que fu se pas de consirdeca Gu dedo ua Pa domo mercantes pues “Fomio esposto brevemente o estado prospero, 
da enrnha franceza crêmos ter demonstrando e ar esa sobre Ingleza emboma ta 
a a Construir os seia DATA 
arténaçã Fmcene, é pão he reateia O Cast ae pereigor, nós mandamos conse 
gundo trata di Quo. témos ma Inglaterra para O 
que'são dommnissianados oficiaes portuguezes,al- 
guns dos quaes. parecem ter mais, prediceção Nie pa que pela sua patria (nlo sabemos Dor que ale ua pari (ops 
que“ mor parte das construeções vindas dali 
Si para deixara desejar muito, é a nação é que Sento os prejuizos. 

     

    

    

  

  

  

  

Iofolizmente para que seja construa uma ma- na para qualquer Mavio ho nosso arsenal é pre- iso que. se forme uma commissão de operarios, pediado-o Simplesmente, espantoso, porém é um facto contemporanco, E dizem depois que o nosso ope rario não está apto 2 E comb o pode estam desde & momento em que mesmo una machina é prez ciso ser construida em Inglaterra, O que ariaen: 
tão so sé tratasse dum “couraçado embora fonte 
“to para um paiz essencialmente colonial como o pos, admira, e dizemos Hipismo adia, 
Paço tratarmos da nossa. marinha, então fazer Eosomentaios que julgamos justos 
“oninta) 

  

  

Grumete. 

O CASTELLO DE GUIMARÃES 
u 

  

Devolvidos mais quarenta e seis amnos, foram novamente postos à provas o valor e lealdâde dos lhos de Guimarães, ireiára-se chrel D. Fernando no governo do reino, lançando a nação nos azares de ôma guerra com Castela D. Pedro É cognominado o Cry rei de Castel. Io dó assassinado por seu irmão agora D. Hen. rique de Trastamara, que em seguida se apossou do"throno vago, fazendo-se neclâmar rei de Cs: 
tela e Leto com o nome de Henrique Il. Um grande numero de fidalgos & prelados cas tehanos, indignados contem o fratrichda, é negan- do-se a Aceeiílto por soberano, vieram offerécer aqueila corja a ebrei D. Formando de Portuga, promettendo. ajudal-o mista empreza com tod E Seu esionço. Joven, inexperiente e ambicioso, e tambem incitado. pelo desejo de vingar a mote de elrei D. Fedro, seu primo coirmão, D. Per. nando. accenou à ollerta, é em breve, é frente dos seus sollados, transpoz as fronteiras da Gale Jiza, onde varias idades O acelamaram por seu le- ítimo soberano. Ei no proseguimento diesta guerra, de que re- sultou pais 0 nosso púiz penoxos saclfcios é as. Solações, sem compensação alguma que el-rei Di Hentiquê 1, depois de percorrer a Galiza, qué levantdra vot contra elo, invadia o Minho é veia Ê o à Braga, é em seguida a Gu 

  

  

  

  

  

  

Accommeneu el-rei D. Henrique ora os muros. 
“da vila, ora o casteilo, dando-lhes repetidos é w 
gorosos assaltos, mas sempre baldadamente, por 
“que os sitados, à cuja frente se achava Gonçalo 
Paes de Meira, intrepido fidaigo das cercanias de 
Guimarães, repelliram os ataques com estreado. 
valor. 

Perdida a esperança de vencer pelo esforço dos. 
seus soldados, intentou el-rei de Castella obter a 
victoria por traição. Para este fim introduziu-se 
na villa, em uma noute, disfarçado em camponez, 
Diogo Gonçalves de Castro, tendo concertado com, 
o monarchá de Castela lançar fogo à villa era qua- 
tro partes differentes, para que fósse acommet- 
tida e tomada durante a confusão produzida pelo 
incendio. À tr ém, foi descoberta e O 
traidor morreu és mãos do hovo. à 

O mallogro d'esta tentativa, após das successvas 
derrotas, fez com que D. Henrique Il levantasse o 
cêreo é tomasse a direcção de Coimbra, ao encon- 
tro de el-rei D. Fernando, 

(Continda), 

    

| de Vilhena Barboza 

GARIBALDI 
(Continuado do nº 887) 

É memoravel e diga da consagração de um poema, à retirada de Garibaldi por entre quatro 
Nas vanguerde jam aque dois filhos e a intrepi- da Anita, que o. quizera acompanhar, não obs. Santo estar Mm estado muito adiantado de gra 
Os perigos, as fadigas e a fome começam ater- rorisando às Loidndos € à diserções moluplicam: se com o sueceder dos dias. Pêrto de. Sienne O commandanto de um dos Jens equações, Cnviando em reconhecimento vende dos austriacos os Cavalos é foge pára à Ra E foge para 

im Chiasi um dos seus destacamento cae n'u- mà ermbúscada, e os soldados téc que soliver os 

  

  

Humilante é babaros traços do inimigo. Arezzo à fortuna parece ser mais propi ao ilustre caudilhos procurando entrar ná cidade o caminho alvo do emhusiao das pequenas potcações, e a tal ponto, que Os austrdos que 6 im perseguindo retrocedem; mas chegado ds por- sas da cidade é he negada à entrada pelo pardo ucal, e, nem sequer Encontra quem [he vendaas munidoes para, obstecer por mais alguns dis 6 
Desde Este dia 3 deserções não se contaram só eee os soldos mas tambem entro 0 lies Superiores das legiões, o coronoel da cavalaria os. mjores das colortes, os chefes das centurne Esbaundo de recurêos, ouvindo por toda a pa fgrmulirem-se contra queixas que o desprs iavam, vendo que ão podia conseguir manter pel fiscilina à soldadesca desmoraltade, Garibaidi shego x, Marinho e ai em ordem do dia 3 de julho de 1849, desligou todos que o acompanhas Yam do dever de obediencia, desde o soldido até ão mais graduados 
Gacibadi só se demorou algumas horas em S. Marinho é na meu noite de É tia di inc: io. apenas Com 200 homens de sua mais com- Dleta confiança. 
Chegou no dia seguinte a Cesanatico d'onde se« gui para Veneza, à unica cidade onde aínda fla- Stuayá O estandart da independencia, porém ten: do já à vista à rainha do Adrintico, à futlha que organisara é observada pela divisão austrinca que. lhe dá caça aprisionando-lhe alguns Barcos com [E : Os expedicionarios que conseguem saliar em terra fogem. pelos campos onde são persegui Gomo animes ferozes; é alguns personanerd notaveis da guerra da Independencir aliana vão. ancomrar à morte à poucos passos dos muros de Veneza, onde os seus cadaveres ficam mutilados é insepúltos. 

scapara. Garibaldi, seus dois filhos, Amit é um plbeal, qelera em extremo dedico o seu ohefe e que lhe ajudava à transportar às creane quando à fadiga as prostrava da cançasso: Depois de um curto repouso ivumá casa de pes- cadores dirige-se à Ravenna debaixo de cabre. loso disfarce, Para ahi chegarem eraram pelos bosques, sempre. fugindo nos ausiriaeos que 05 rocuratam pará os matar, 
“Tres dias decorreram no meio dos maiores so-. bresalos & anciedades para os desgraçados foras idos. Felizmente a gente do campo condoida de tão desolada sorte dava-lhes abrigo durante a noi- te Anníta era transportada ao collo por não poder já caminhar, mas no cabo do tereeiro din o seu Estado de satide aiterou-se por tl forma, que nem “essa maneira poude continuar a jornada Garibaldi vao” à uma herdade. vsinha em pros cura de soccorros e lá Consegue arranjar uma ear: roagem de posta, voltando « buscar a mulher, os. filhos e o fmigg que elle a todo o transe quer conduzir a Ravenna. À Pouco mais de um hilometro teriam andado quando. um desmaio de Annita os obriga de novo A parar. TE ainda numa pobre cabana de pastores que Garibaldi encontra a mais franca e'eal hospitao Jidade, porem quando clle mesmo descançava so. bre o leio o corpo da mulher que tanto 6 amara Soa que és faces estavam contranidas braços ditos É o coração paralysndo. Annita estava mo ta, Essa que partiara com seu marido todos ob perigos quer na. América, quer na Italia, acabara de desprender-se das cadéis da vida € fogira à descançar na eternidade: Alta noite Garibaldi e 0 seu companheiro foram abrir “uma cova no campo onde depositaram os Festos preciosos dessa. mulher extraordinaria, & depois para não comprometterem os generosos camponezes que os Bavinm recolhido, continua ram a jornada nessa mesma noite. Em Ravenna Garibaldi separouste do seu amigo « parciu, só. com “os filhos! para Toscana, conse- undo chegar salvo ao gol de Genov 
(Continta), 

     

  

  

  

  

   
         

  

  

  

    

  

        

  

  

  

  

  

  

Julio Rocha, 
— rena — 

1 e 
A COMEDIA DA VIDA ve 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

xvit 
O jantar correu todo no meio de grande galho- 

fa de que era motivo e alvo o Quim Barradas den. 
tro da encadernação rica do caseiro M   



O OCCIDENTE ms 
    Visconde, o dono da casa não cobibia com à sua 
auetoridade a troça das meninas porque era tam bem um dos primeiros a molhar de vez em quan di à gua sopa 

uim É que não achava muita graca à coisa e ilhe já parcoendo de mais equella montaria. 
Emretato faia ls tras coração & ri com “um risinho, que. um pouco, amareilo no principio do jantar, do sado estava já côr de cid. 
Demais a mais da molhadell de indlágora ficá- tale um delluxo que começava a desentranhar. 

se em Gapirros, que mai Fastam is ainda às me. 
E quanto mais ellas riam elle mais esforços. 

ia pára não espirrar e quantos mais esforços 
splrava. maislenretas fan, e quantas mai euros 
tia fio males meninas se ria Era. um cireulo vicioso. d'onde no havia fácil 

  

  

     

  

sda É Não querendo dar sorte, não se querendo mos- srar. amvado, o Quim para disfarçar 0 seu mau Tumor resolou entrar palentemento pes comi as, com mais valentia do que aquella que lhe era habitual e que Jhe tinha valido a reputação de om gar o jamais que era duma abundanca rovilciand, começou à caminhar quas! todo para & estomago do Quim Bacradas, com uma rapidez vertiginosa, Mas 6 Quim não estava nos seus dias de sorte, decididamente O aerostico finhadhe valido uma scena desagr: agi com o Viscondes jogo da cubra cega uma scena mão mais agradavel! côm o canno da minto & 0 jantar valeu-lhe ama indegestão formidavel, que rebentou logo uma hora depois da sobremeza dom uma rapidez desusada E emquanto os outros se divertiam, riam é brin- cavam na quinta pela resca é à noite dansavam ão ar livre & assistam ao fogo d'artíicio, 0 pobre Quim rebolava-se com ancias no quarto lo padre Bernardino, tomando papelinhos de Soda Mater e chavenas de chi de Matei a DSPO d fog de 1 hor da noite, o Von. e veado que & CQuim não melhorava tratou 1 de o pôr com donos o Nadia, disse cl à Viscondessa, sua consorte, se elle nos adoece para ahi seriamente. nós é que têmos de nos aguentar com ale, de pagar no me- dliço, de pagar “a bota, e por iso é vêr se o re- Solvês à r para ca — Mas como 2.» Tinha-se combinado elle e à irá ficarem Cá até dmanhã e só irem para baixo Comnosco, quando nos fossemos? 
pois im, mas ico é que não páde ser. O ra paz está comuna idigestão fortiseima e a indiz 

Bestão é a mie e o pae de todas as doencas, Aa isso é, mas de se lhe vas dizer isto o ra- paz fica todo áterrado. Deixo aterrar dotes ele se atre é sora: te =-lá em sua cata, do que nós ficarmos aqui com gl de perminhaa ter bm Encominodo um espero sem mecessilade nenhuma. “so tudo É muito bom, mas eu é quo não te. o ara de dizer o rapaz betá doente e por so 
> pois digo-lvo eu que não tenho papas na lin- ai, graças a Deus. Demais à mais 0! conselheiro Mrnioso vao para baixo à mein moi póde leval'o no trem, Teo Vicondo moto resolto muito senhor de si dirigiu-se ao quarto do padre Bernârdio para. intima” à sui visita enferaa a terminante orem de despej Quando lá chegou encontrou á porta o Quim que, melhorsinho, Vinha: à subie cá para fôra, é melhor: perguntou-lhe o 

  

    

  

   
  

  

  

   
       
  

    

  

  

   

  

  

  

  Visconde: E 
Melhor, muito obrigado, agora já estou mais   

aliviadinho. 
Mas está com má cara, está verde. Que má côr que o senhor tem Não admira nada! Se lhe pares, a trabusana que eu tive, “Ole: o que o senhor precisava agora era de descanço. Si senhor, é daqui a pedaço se der licença vou me meter na cam a Ora essa! dou-lhe licença é fao-lhe mais ain- 

—Múis? perguntou o Quim admirado sem per- celier quo (nu lhe poderia fazer o Visconde além de lhe premitir o if deitar se — ia senhor! dou-lhe mé licença é transporte 
r —Não é preciso sr. Visconde, eu estou muito m: lho, não É preciso estar com esses incommodos. Não me incomoda, nada 0 sr € à Sua mama ão para Lisboa com o Gonselheiro Mimoso, elle 
tem Alto trem: 

  

    

  ir deitar-se para sua casa. 
  

  

  

    

  

é preciso, insistia o Quim, Não senhor: doente pres estar em Casa, € não Consinto que por uni re- te de amabilidade 0 sr. e conrafaça e se sa eriique por nossa causa» 
—Sacrihea, saerfica, guia, teimou o Visconde. É agarrando-se com uhas e dentes a esta in- sistencia, dando uns ares de abnegação hero ão pôr côm dono o seu hospede, apesar de todos os Protestos do Quim em estar mito melhor e não precisar de ir para casa de todo o mau humor da Emiinhas em, deixar à festa & ir metter-se nas Olrias, e toa à mi Vontade do conselheiro em levar no trem para Lisboa o Quim é a irmã, o que o "obrigar a Incommodado mo bunito dt frente do coupé, o Visconde teimou, tordou à mar, cabeçudo como um jumento! € não, houve orçhs humanas, que o obrigassem à desistir de maia 0 Quim c'a Emliobas. para Lisboa, apar Fentando,alardeando, um gande ieresse por de pe so doença É só descançoa quando os viu pela porta fóra, 

no coupé do conselheiro Mimoso. E 

      

  

  

consinto de fórma al 

  

    

  

  

    

xvil 

O conselheiro apenas chegou ás portas da ci- 
deu ordem ao cocheiro que fosse primeiro 
o em sua casa, 

Esta idéa economica occorrera-lhe ao espirito 
desde a Porcalhota até Palhavã, onde. a estrada. 
estava muito má e o pobre conselheiro andava aos. 
trambulhões em cima do duro é estreito banqui- 
nho de pau, emquanto o Quim resonava, como 

    
  

  

um cevado, muto bem repimpado no melhor la. 
gar da carru em e a Emilihas passava, pelo mente E 9 comelhiro todo contuso não podendo e- var à paciencia. que elle, O dono, o pagador do Arem, fisse ali tão incomodado, tão ordo, em fanto “que os outros, os dois ihrusos que não dagam. para ali um real jam tão commodamente repimpados, teve uma fdéa macheavelica. TNada! Em chegando a Lisboa dou ordem ao cocheiro que me ponha primeiro em casa depois. apéio-me, mando-os levar à casa, e elles lá Que he paiguêm à gropeta: assim no menos sempre poupo 6s meus doze vintens. E assim o O irem parou à porta do conselheiro o conse Ino sabio mo Fido despedindo sê dos ses companheiros de, viagem, é merteu-ãe em Casa sem ter dado nada mais do cocheiro sento a or” dem de levar os dois passageiros d rua das Olarias, Quando llichegouyo Quime a Emilinhas apela” ramse e jam a metter-te em casa pelo mesmo sygtema do conselheiro Mimoso. Mas o cocheiro não esteve pelos ajustes é pe- dia à gorgéta 

O Quim múito tesemunhado, recalsitrou e não queria dar nad: Ô cocheiro insistiu. À Emilinhas veio em reforço ao irmião descom- 
pondo o cocheiro, O sogro ento por a calha mo chão é pen: iou à descompor Os frequezes, da Dio to dr ti a discusão faso azedando, ja tomando uns fétios de Ribeira Nota. que dquel: jas horas, naquela rua soliaria comegava 4 fa er aparece pelas janlas à visnhança alvoro- 
a Para evitar um escandalo, e para evitar tambem. que O cocheiro passe a argumentos Mas com. Vincentes pois pegava á no ehioe com ares ami Gadores, 0" Quim esportulou doze vimens é subiu mito zângndo para o seu segundo andar. À criada que não. os esperava: aquelia hora é “logia a somno solto levou se tempb à aecordnr. Par fim lá acordou e lá abriu a porta depois do Quim é da Emilinhas terem quasi deitado à cam. inha abaixo Entraram descompuzeram a criada é cada um foi para o seu quarto O Quim despiu-se nom abrir e fechar d'olhos, mettcu-se na cama Quando porém ia à pegar no somno, uma vio- lenta enmpuinbnda ra o Obg 9 À setarão na cama sobresaltado, A criada e a EEmilinhas já ferradas no somno não oiro À campainhada repetiu-se, O Quim gritou péla irmi, gritou pela criada, é como nenhuma delas ouvisse e como à campi nha. não se calos, levantouuso e Toi falo, clem camisa, ver quem bati aquela hora da note 

   
   

  

   
  

  
  

   

  

  

  

  

  

   

  

       
     

  

Gervasio Lobato. 

  

psp papa] 
REVISTA POLITICA 

amos em pleno periodo eleitoral, pelo menos dlisto nos convencemos ão Iêrmos à imprensa po- 
ca, ue diariamente enche as columnas dos seus jornaes. com artigos « noticias sobre as eleições, Contando já varios episodios divertidos que sé vão succedendo por este paiz fóra, e que são certa mente o prologo da grande comedia que deve su 

dir à scena lá para 0 dia 20 do Corrente. À reeleição! da. maior parte da camara tran- 
cta, tira uma grande parte de interesse a estas cões, limitando. as discussões só aos círculos onde se propoem novos candidatos, havendo en 

dão eso irclos mas fura de pertende tes do que costuma haver a qualquer logar de amanvense de secretaria do estao, Euardadas as devidas proporões Num circulo, por exemplo, diz-se que a eleição. se desputa entre quatro candidatos, & quereis sa der leitor quaes São esses quateo'salvadores da pátria à cem mi reis por mez ?— São quatro pa- dlres, mais dos que são precisos para encommei 
dar “um defunto, mas que ainda assim não são bastantes para salvar a atri, pois ainda ht mas or gutros circulos, o que. promete na proxima egislatora. vérmos a sala do. parlamento voltar aos antigos tempos do convento que ali foi, com Sua casa de capítulo. 

Belo menos das galerias deve fazer esse efeito. ao dar-se com os olhos em tantas cabeças coroa das pelos Barbeiros a navalha de barba 
E para cumulo de epigramma este circulo tão 

abundante em elerigos Como provavelmente em analphabetos, é 0 de Penacota pé Ha cora com licença do nosso amigo Mendoncá e Gosta, 
É preciso que o governo Scja muito forte de 

espinto para hão ter enguiço com esta pojança progeessbta que lhe vem de Penacova, PLUS 
Mas se, como iamos dizendo à reeleição tirou grande púrte de enteresse à lucta elitóral, pa- Fies qu nos crus lurmominaos haverá cd 

nha, porque o governo desputa alguns destes 
circulos/ querendo afastar do parlamento alguns deputados que lhe são extremamente hostis 
Aponta-se desde já. 0 se Ioão Arroyo depu- 

tado pelo Porto, como um dos que à governo não lhe convem venha à camara, e neste sentido ferve à tie, prometendo Cosas do arco da »elha para 
“Não nos fazemos echo das mil vergões que cor rem à Gste respeito, porque no sabemos qual a Verdancira, mas unicamente mencionamos oácto por ser um dos que mais se discute m'este mo mento ná política. Outro facto que tambem está fazendo impres- são é a desistência do sr. Dr, Antonio Candido, 

Esta insenção do illustre orador progressista é altamente siênifcativa, mostrando claramente o desacordo em que ge cha com o governo; esa. cordo que já vem de mais longe, mas que d'esto modo sé ailirma posiivamentes ” = 4 JA alguns deputados Progressista da ultima legislatura, se diz tambem que não serão propos tos desta” ver, para não perturbarem com asia consciencia e indocilidade obdiente a marcha das discussões parlamentares, São as proprias folhas governamentacs que o mé cama basta para que 0 deradtemos: se por. fim o leitor nos perguntar para que serve à camara, se o povo Clege os deputados que O govemo quer é se os deputados que 0 govesno er hão-de fazer o que ll quizer, nós só he po- demos responder com as formalidades a que tado. sé acha reduzido, formalidades que nos “custam muito dinheiro e que tão pouco nos aproveitam. Mas pára que não seja só o governo o desconto som 05 seus deputados, os republicanos tambem não estão nada satisfeitos com os representantes, (lo seu partido, que levaram à camara na ultima legislatura, assim tratam de escolher novos Ar: Que mantenham corajosamente à sua campas ita Host contra as instituições vingentes Para isto indigeta-se já que um desses Argos 

  

    
  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

seja o sr. Latino Coélho, e francamente para 
Campanha não podem escolher melhor, Sapérior ão espirito aguerrido do lustre coronel de enge- 
iheiros, só O estylo brilhante da sua rethorica 

João, Verdades. 

  

Sans 
RESENHA. NOTICIOSA 

Farsscantarro — Morreu no dia 25 do mez findo: 
o coronel. commandante do regimento de caça



Em O OCCIDENTE 
      

dores nº 5, sr, Joaquim José Graça, um dos mi- 
litares mair prestantes do exercito portuguez, que 
não obstante a paz que o paiz atravessa ha qua- 
renta annos, lhe prestou relevantes serviços nas 
varias commissões de que foi encarregado. 

Nasceu em 26 de outubro de 1823 e sentou. 
praça em 1840. Durante à sua carreira militar de. 
Sempenhou entre outras commissões a do gover- 
nador em varias possessões da nossa Africa e em 
Macau, desempenhando tambem as funcções de 
embaixador de Portugal na China. 
'Commandou o regimento de infanteria do ul- 

trammar e desde 1887 que era commandante do 
Fegiménto de caçadores 

e todas estas commissões se desempenhou. 
sempre com destineção dando provas da sua in- 
telligencia é muito saber. 

O illustre militar tinha a cartu de conselho e 

  

  

  

bia Companhia sua ih Jovojiia quando um capa calos ebiamene ao esto d Ceroagem o eagle Ea sa É a 
“onde o sangue borbotou abundantemente. O st, Cool sô tevê tempo para tar que esdeisemo ptssson amquano Sua fa desiava seu lado. edatadêno. altos da imolada trinta: io, Em cao visor, pr e 1 renda oggrenioi o qual declarou ser levado natas cof dica a Ab gp nó do gra id A a pa é quo emo tentado fo ae frendo com poi Su ua oops o ad Negado no sou pd e O aravdado 60 ai: Cp já se cha resuabelicião. 

  

   
  

cray Duminy, versão portugueza de Guilherme 
Rodrigues. Bibliotheca do Recreio, João Romano. 
Torre, editor Lisboa, À edição feita agora deste 
romance que fez as delicias de nossos paes, pare- 
cerá fóra do seu tempo, mas o que é certo é que 
água leitura ainda hoje nos prende é que disso 
teve uma prova Fal empresa editora que acaba 
de dar d estampa, na grando aceitação que O 
Cego da Fonte de Santa Catharina encontrou no 
público. Nisto está o maior. elogio da obra, além 
Ba adição ser nitidamente feita e ilustrada com 
gravuras por Gaetano Alberto. 

  

  

Jornal de Pharmacia e Chimica, publicação men- 
sal, Redactor F. 1, Rosa. Lisboa, nº 32 do 3. anno 
agosto de 1889, Excellente publicação no seu ge- 
nero, que recommendamos aos interessados em 
assumptos de pharmacia. 

   

  

  

  

  
  

A FRAGATA FRANCEZA COURAÇADA «GLOIRE+, PRIMEIRO COURAÇADO QUE SE CONSTRUIO 
p Vid artigo «Apontamentos aóbre à marinha de guerra dos diversos pajzes, et. 

era condecorado com varias ordens milicaro À sua ilastre família enviamos os nossos pera: 
mes. ape 

Mossrno Manso — Aparece ha dias em Cas caos im uma armação de Pesca em monto rs completam descanso do ala io do Tra elypica mediado q discar 3» do comprido, com dus large beds de Pos A doca mede cobo, Tem dez beto seit à Da cada portaaga A re pos ditaneamaa Te nfdo Guo  s qo foto comprimento de or,5, parecem só sn 
Tim com às dum cho Pesos vires ao ea Rea Mogram odio. matalo á paulada“ à machado” fo Pete dba Pe 
Sir ordem do sr Tafamte DAifonto, 
e a samndo. Na disecsção a quesê 
ph de se Ccomtraram-se he dis crormesiesto. Pagos cheios de pequenos peixe. 
Arresrano — Crispi, O, chefe do actual gabi- 

nete italiano, ja Sendo victima de um attentado 
Contra a sua vida, em Napoles: No dia 13 do mez 
passado o sr, Crispi sahiu de tarde a passeio de 
Bamroagem pelas margens do Chioja, levando em 

     

    

Sescisess 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 
Revista archeologica. Estudos e notas, publica- 

dos sob à direcção de A.C. Borges de Figueiredo. 
bibliothecario da Sociedade de Geographia de Lis- 
Boa, ete, Lisboa. Vol. HI, n.º 8. agosto de 1889. O 
summario deste numero é o seguinte: Cavallo de. 
bronze da epoca romana, por Figueiredo; Inscri- 
ses de synagogas dos judeus portugucios, por 

E, Pereiras Inscripeões atinas do Algarve, por 
Figueiredo ; Bibliographia. 

  
  

  

Utopias o Realidades, por B. Martin, com uma 
carta de Francisco Gomes de Amorim. Porto, 1889. 
Um volume de pequenos contos, que é uma es- 
irei auspiciosa para o seu autor pelo que 0 fe 
lecitamos. 

O Cego da Fonto do Santa Catharina, por Du- 

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1890 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Está no prélo o Almanack Ilustrado do Occiden- 

te para 1890. 
eceberi-se annuncios para este almanachy às- 

sim como encommendas do mesmo. 
Dirigir os annuncios é encommendas á 

Empreza DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 
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Teservados todos os direitos de proprie- 
ando ar Clittaraia: 
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